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Onze funcionários do Hospital São Vicente de Paulo 
participaram, no dia 19 de novembro último, de um 
curso de liderança realizado na cidade de Canoi-

nhas. Durante o curso, o Mestre em Enfermagem – Admi-
nistração Pública e Doutor em Engenharia de Produção e 
Sistemas, Áureo dos Santos, tratou do tema “Gestão de 
Confl itos e Liderança” e orientou profi ssionais da área de 
saúde da rede hospitalar do Planalto Norte Catarinense 
acerca da gestão de confl itos no ambiente de trabalho. 
“Uma das grandes contribuições do curso foram as orien-
tações sobre como melhorar o relacionamento entre co-
legas e subordinados no dia a dia”, explica a enfermeira 
Aline Pures. Participaram também do curso os funcioná-
rios Carlos Friedrich, Juliano Zinn, Terezinha Padilha, Lu-
cimara Kauva, Luis Fernando Scardazan, Flavia Etgetom, 
Dario Staczuk, Dione Ruthes, Luiz Antonio dos Santos e 
Andrea Sczip.

As enfermeiras Aline Pures e Lucimara Kauva represen-
taram o Hospital São Vicente de Paulo no Curso de 
Coordenadores de Doação de Órgãos e Transplan-

tes de Santa Catarina, que se realizou entre os dias 4 e 7 
de dezembro na cidade de Balneário Camboriu. O curso é 
voltado para médicos, enfermeiros, psicólogos e assistentes 
sociais que trabalham com a doação de órgãos em todo o 
Estado. Teve como temáticas a abordagem na entrevista fa-
miliar, manutenção de doadores em potencial, humanização 
no atendimento das famílias, doação de córneas, dentre ou-
tros. O encontro visa capacitar profi ssionais para o trabalho 
realizado pela Comissão Intra Hospitalar de Doação de Ór-
gãos Tecidos e Transplantes – CIHDOTT de cada unidade 
hospitalar.

Na ocasião, a coordenadora da CIHDOTT do Hospital São 
Vicente de Paulo, Lucimara Kauva, apresentou as ativida-
des realizadas em prol da sensibilização para a doação de 
órgãos em Mafra. Em 2014, o Dia Nacional da Doação de 
Órgãos foi celebrado com uma série de atividades que en-
volveram profi ssionais da saúde e comunidade nos debates 
sobre a doação de órgãos. Além das atividades alusivas à 
data, a CIHDOTT também realiza palestras acerca da temá-
tica junto aos alunos de autoescolas de Mafra. “Realizamos 
palestras em que convidamos escolas, entidades públicas e 
privadas, além da autoescola RioMafra, que inclui uma refl e-
xão especial sobre o tema no curso de habilitação  – o que 
serviu de exemplo para o todo o Estado”, explica Lucimara. 
Desde setembro de 2009 o  HSVP está habilitado para rea-
lizar a captação e transplante de órgãos, com uma equipe 
especifi camente treinada para este fi m. 

“O meu trabalho salva vidas”. A frase de Dona Vilma Terezinha Signoreli, fun-
cionária da lavanderia do HSVP e tema da edição  deste informativo, resume o 
sentimento que une os mais de 200 servidores do Hospital. Médicos, enfermeiros, 
recepcionistas, faxineiros, cozinheiros, auxiliares administrativos, secretárias e vo-
luntários se unem em uma imensa corrente do bem, emprestando seus conhecimen-
tos e sabedoria em auxílio do próximo – para salvar vidas!

Por isso, nesse ano em que o Hospital São Vicente de Paulo completa 65 anos de 
trabalhos junto à comunidade, queremos destacar o valor inestimável da contribui-
ção de cada uma dessas pessoas que ao longo do tempo vem ajudando a construir 
um hospital de referência na região, pautado pela qualidade dos serviços presta-
dos. Cada colaborador é responsável pela construção da excelência em sua área de 
conhecimento e com isso, o HSVP se consolida enquanto instituição ajustada com 
os protocolos e procedimentos recomendados pelo Ministério da Saúde, bem como 
atenta à questão da segurança do paciente. Todos esses esforços tiveram seu resulta-
do reconhecido na última devolutiva do II Monitoramento da Rede de Atenção às Ur-
gências e Emergências, que destacou a melhoria dos protocolos de acompanhamento 
de pacientes internados, bem como o excelente trabalho realizado pelos Núcleos de 
Acesso e Qualidade Hospitalar (NAQH) e Interno de Regulação (NIR).

Tal avaliação sinaliza que o HSVP encontrou o caminho para uma administração 
hospitalar efi caz, capaz de conciliar esforços no âmbito técnico e administrativo em 
prol de sua missão: prestar assistência médico-hospitalar de qualidade aliando técni-
ca e humanização. Essa é uma das nossas principais conquistas, trabalhar a serviço 
da vida com a qualidade e respeito que os cidadãos merecem. Agradecemos a todos 
os profi ssionais que, nos últimos 65 anos compartilharam conosco seus valores de 
ética, comprometimento, qualidade, responsabilidade e iniciativa – fundamentais 
para a construção de um Centro Regional de referência em Assistência Médico-Hos-
pitalar em média e alta complexidade.
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em doação de órgãos

No Hospital São Vicente de Paulo,
o atendimento é diferenciado
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Consultório médico atende pacientes do SUS, particulares e con-
vênios

Você sabia que o Hos-
pital São Vicente de 
Paulo, além de aten-

der casos de urgência e 
emergência, também realiza 
consultas agendadas em con-
sultório?  “O objetivo é servir a 
comunidades, empresas, as-
sociações, enfi m, todos quan-
tos estiverem precisando de 
atendimento médico espe-
cializado e com qualidade”, 
explica o diretor do hospital, 
Dário Clair Staczuk. 

O consultório funciona nos 
mesmos parâmetros de um 
consultório particular, porém 
com valores diferenciados 
para consultas particulares, 
além de também atender 
gratuitamente através do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
O atendimento é feito de se-
gunda a sexta-feira, das 8h 
às 18h  e os agendamentos 
podem ser feitos diretamente 
no local, ou por telefone (47) 
3641-3658.

Segundo Dário, o dife-
rencial está na equipe mé-
dica sempre a postos, e em 
casos específi cos em que 

são necessários exames, há 
possibilidade de realização 
no próprio ambulatório, ou 
ainda nas dependências do 
hospital, como por exemplo, 
exames de ressonância mag-
nética, tomografi a computa-
dorizada, ultrassonografi a e 
raios-x. “O médico especialis-
ta está durante todo o horário 
de expediente no ambulató-
rio, isso facilita o acesso da 
população a um especialista. 
Além disso, a pessoa não 
precisa fi car indo em vários 
outros locais em busca de 
exames clínicos, logo após a 
consulta já realiza o exame, 
com exceção de quando o 
exame exigir que o paciente 
esteja em jejum, mas neste 
caso, já sai com seu exame 
agendado”, explica.

Quem já utilizou o atendi-
mento recomenda - como é 
o caso da dona de casa Le-
zia Maria Fernandes Bauma, 
moradora da localidade de 
São Loureço. Desde que seu 
marido sofreu um acidente de 
trabalho, ela o acompanha 
semanalmente às consultas.

“Da recepção ao atendi-
mento médico é tudo muito 
bom, a equipe é atenciosa, 
o trabalho é bem feito, seja 
para troca de curativos ou 
mesmo uma orientação, por 
parte de nossa família é só 
elogios”, pontua.

Serviço
Especialidades: Clinica 

Médica, Dermatologia, Car-
diologia, Urologia, Cirurgia 
Geral, Ortopedia, Traumato-
logia e Anestesiologia.

Exames de imagem: 
Ressonância Magnética, To-

mografi a Computadorizada, 
Ultrassonografi a e Raios-X

Convênios atendidos: 
Plassma, SC Saúde, Sa-
nepar, Cassi, Caixa Saúde, 
Agemed, União Saúde, Saú-
de Bradesco, Correios, Sul 
América, Amil.

Atendimento: De segun-
da a sexta-feira, das 8 às 18 
horas

Local: Ambulatório do 
Hospital São Vicente de Pau-
lo, acesso pela Rua Dom Pe-
dro.

Telefone: (47) 3641-3658.

Em visita ao Planalto Norte, 
o Secretário de Estado da 
Saúde de Santa Catarina, 

João Paulo Kleinübing (PSD), 
realizou sua primeira visita ofi -
cial ao Hospital São Vicente de 
Paulo no dia 7 de fevereiro.

Recepcionado por  diretores 
e funcionários, e após conhe-
cer toda a estrutura, o secretá-
rio enalteceu a administração 
do Hospital e disse que estará 
empenhado em mobilizar os 
recursos necessários para as 
melhorias nos quartos hospita-
lares, na  ampliação da Unida-
de de Emergência e da  Unida-
de Terapia Intensiva (UTI) com 
mais 10 leitos, e no que mais 
for preciso para que o hospi-

tal continue exercendo sua 
missão de prestar assistência 
médico-hospitalar de qualidade 
aliando técnica e humanização.

Reinvindicações 
Das mãos do diretor presi-

dente do HSVP, Josué César 
Miguel, Kleinübing recebeu 
ofício solicitando a liberação 
de R$ 4,9 milhões para refor-
ma e ampliação da Unidade 
de Internação do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) hoje com 
45 leitos, para a Unidade de 
Emergência, e ainda do cre-
denciamento do hospital como 
porta de entrada de Urgência 
Especializada Tipo III com re-
cursos de custeio de R$ 300 
mil mensais, projetos estes 

já aprovados pela Comissão 
Intergestora Regional (CIR) e 
pelo Conselho de Desenvolvi-
mento Regional (CDR).

Foi solicitada também a 
centralização dos atendimen-
tos de urgência e internação 
de pediatria na Maternidade 
Dona Catarina Kuss, uma vez 
que gerará otimização dos re-
cursos humanos e fi nanceiros 
ali já alocados  e dedicados à 
atenção materno-infantil, evi-
tando o que ocorre atualmente, 
com dois serviços atuando na 
mesma cidade – a duplicida-
de de estrutura para atender 
demanda ínfi ma gera  custos 
elevados para a sociedade ca-
tarinense. Ressalte-se que, há 

40 anos atrás, o mesmo foi fei-
to com o atendimento das ges-
tantes que antes era realizado 
pela Maternidade do Hospital 
e com a inauguração da Ma-
ternidade Dona Catarina Kuss 
este atendimento foi transferido 
para a mesma.

Parceria 
Por fi m, Miguel agradeceu 

a visita do secretário e pontuou 
que o hospital está ciente da 
importância da  parceria com 
o governo do estado para am-
pliação do acesso da popula-
ção do planalto Norte, que con-
grega 13 munícipios e 362 mil 
habitantes aos serviços de mé-
dia e alta complexidade dentro 
da rede assistencial do SUS.

Consultório médico do HSVP abre convênios para atender em-
presas da região

Secretario de Saúde visita Hospital São Vicente de Paulo
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Plano de Segurança do Paciente foi tema de Workshop no HSVP.

Em mais um encontro 
sediado no Hospi-
tal São Vicente de 

Paulo (HSVP) e que reu-
niu profi ssionais de mais 
de 20 hospitais privados 
e fi lantrópicos da macro 
região norte-nordeste, no 
dia 13 de março, o Insti-
tuto Santé organizou o 
workshop: “Plano de Se-
gurança do Paciente”. 
Durante as mais de oito 
horas de palestra, a far-
macêutica Ana Karina 
Melim Benthien Mique-
lão e a enfermeira Thays 
Daiane Almeida, abor-
daram temas como: a 
elaboração do plano de 
segurança do paciente, 
o gerenciamento de ris-
cos, o comitê de análise 
de eventos adversos, a 
segurança da administra-
ção de medicamentos, a 

cultura de segurança e a 
comunicação para a se-
gurança do paciente. 

Melhorias
No mesmo dia, os di-

retores dos hospitais da 
região reuniram-se com 
a Associação de Hospi-
tais do Estado de Santa 
Catarina Regional Norte 
e Nordeste (AHESC) e 
com o Sindicato dos Hos-
pitais e Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde da 
Região Norte e Nordeste 
de Santa Catarina (SIN-
DHOSP). 

Na pauta, assuntos 
como a busca constante 
pelo menor preço e o as-
sociativismo. “É nessas 
reuniões que debatemos 
assuntos que envolvem 
todos os hospitais nas 
questões de preço, mate-
riais, medicamentos, bem 

como assuntos de rele-
vância para todos os hos-
pitais; o objetivo é discu-
tir os problemas comuns 
das entidades, e buscar 
soluções conjuntas, sem-
pre no intuito de melhorar 

a gestão da qualidade do 
atendimento e segurança 
dos pacientes atendidos 
pela rede hospitalar ca-
tarinense.” – revela Marli 
Rosita Wenck, Secretaria 
Executiva do SINDHOSP.

CAPA

Workshop discute plano de Segurança do Paciente
Encontros entre diretores dos hospitais e os workshops ocorrem mensalmente de forma itinerante. 

E em pelo menos uma vez ao ano o HSVP sedia o evento

O objetivo das reuniões é discutir problemas comuns das entidades, e buscar soluções conjuntas.
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Foi um tempo, não mui-
to distante, em que a 
lavanderia de um hos-

pital era praticamente igual 
a que tínhamos em casa: 
um tanque, a tábua de la-
var, sabão em pedra e uma 
pessoa pronta para bater 
a roupa. Com o avanço da 
medicina e o entendimento 
da importância da lavande-
ria como um dos setores de 
apoio mais importantes de 
um hospital, a lavanderia 
hospitalar tem como objeti-
vo básico transformar com 
segurança a roupa suja 
e contaminada em roupa 
limpa. “É para isso que pre-
cisamos contar com profi s-
sionais capacitados, bons 

equipamentos para  um 
processo seguro e efi ciente 
”, explica Jucimara do Ro-
cio Rosauro, Supervisora 
Operacional dos Serviços 
de Apoio do Hospital São 
Vicente de Paulo (HSVP).

 Exemplo de vida
Após 28 anos de tra-

balho ininterrupto na la-
vanderia, a colaboradora 
Wilma Terezinha Signorelli 
resume seu trabalho e dos 
demais colegas com uma 
palavra: amor. Um carinho 
que transcende o simples 
ato de fazer parte da equi-
pe do setor de lavanderia. 
“No nosso dia a dia, lava-
mos, passamos, costura-
mos e nossa realização é 

saber que ajudamos a sal-
var vidas. Nossa efi ciência 
aqui garante parte da qua-
lidade do serviço e atenção 
ao paciente”, pontua.

O trabalho praticamente 
não para; de segunda-feira 
a sábado. “A demanda por 
roupas limpas é diária, seja 
de cama, banho, Centro 
Cirúrgico ou vestimentas.”, 
observa Jucimara que con-
ta ainda, que uma peça de 
roupa dura em média 60 
lavagens, um prazo curto 
- em torno de 2 meses de 
uso e lavagem - devido o 
processo.

Reutilização
Jucimara ainda explica 

que uma das formas de 

aumentar a vida útil dos 
enxovais de cama, banho 
e cirúrgicos, é cuidar para 
que esses materiais sejam 
utilizados corretamente. 
“Quando acaba a vida útil 
de uma parte do enxoval, 
procuramos reutilizá-lo, 
seja como pano de chão ou 
de outra forma, o importan-
te é garantir o menor custo, 
sem abrir mão da seguran-
ça do paciente e preservan-
do assim o meio ambiente.”

Além da demanda do 
próprio hospital, a lavande-
ria também atende a outras 
empresas da área da saú-
de.

“A segurança não é 
destino é uma jornada”

Em média, 12 mil quilos de roupas por mês são lavados 
na lavanderia do HSVP
A lavanderia é responsável pelo o processamento de lavagem das roupas e distribuição em perfeitas con-

dições de higiene. 

Claiton, Elenice, Lucimara, Karem, Vilma, Adriana, Edson e Juci-
mara, parte da equipe da lavanderia.

Vilma (esquerda) trabalha no hospital há 28 anos. Seu trabalho 
vai além de lavar, secar e passar: ajuda a salvar vidas.

Uma peça de roupa dura em média 60 lavagens
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Representantes do 
Hospital São Vicente 
de Paulo receberam, 

no dia 2 de dezembro últi-
mo, do Comitê Macrorre-
gional da Rede de Atenção 
à Saúde do Planalto Norte, 
a devolutiva da visita do 
II Monitoramento da rede 
de atenção às urgências 
e emergências do plano 
de ação regional das ma-
crorregiões de saúde do 
Planalto Norte e Nordeste 
de SC. O encontro para 
entrega das avaliações e 
recomendações do comitê 
reuniu 18 Hospitais do Pla-
nalto Norte Catarinense e 
aconteceu na Câmara de 
Vereadores de Joinville. 

O Monitoramento da 
Rede de Atenção às Ur-
gências e Emergências 
atende à rediscussão da 
Política Nacional de Aten-

ção às Urgências do Minis-
tério da Saúde que, des-
de 2011, busca promover 
uma maior articulação e 
integração dos serviços de 
saúde, com maior agilida-
de e qualidade. Em razão 
disso, oito integrantes do 
Grupo Condutor do moni-
toramento realizaram uma 
visita ao HSVP no dia 19 
de novembro de 2014 para 
avaliar quesitos como as 
instalações do Hospital, 
protocolos de atendimento 
e segurança do paciente, 
encaminhamentos, ges-
tão hospitalar, dentre ou-
tros. A partir da avaliação 
do comitê, as instituições 
de saúde são capazes de 
avaliar seus pontos fortes 
e melhorias ocorridas ao 
longo do tempo, bem como 
possibilita aos gestores 
defi nir estratégias e planos 

de melhorias de áreas de 
atenção, de modo padro-
nizado – conforme reco-
mendações do Ministério 
da Saúde.

De acordo com o co-
ordenador administrativo 
do HSVP, Luis Fernando 
Scardazan, a avaliação do 
hospital foi bastante positi-
va. Dentre as áreas em que 
houve avanço, o relatório 
destacou a organização 
de protocolos e rotinas de 
atendimento, que melho-
raram o acompanhamento 
do ponto de vista burocráti-
co de um paciente interna-
do. Outro aspecto positivo 
destacado  foi a regulação 
do fl uxo de pacientes atra-
vés do Nucleo de Acesso 
e Qualidade Hospitalar 
(NAQH) e Núcleo Inter-
no de Regulação (NIR), 
que desde junho de 2013, 

realizam censo diário de 
leitos, discutem fl uxos de 
trabalho interno e de enca-
minhamentos de pacientes 
entre hospitais da região. 
“O monitoramento tem 
uma importância funda-
mental para o Hospital pois 
através desta avaliação 
conseguimos mensurar as 
ações e atividades desen-
volvidas ao longo do perí-
odo bem como direcionar 
nossas metas e serviços 
de acordo com as diretri-
zes do Ministério da Saúde 
- além de servir como um 
termômetro para avaliar-
mos a qualidade dos ser-
viços prestados”, explica 
Luis Fernando. Esta foi a 
segunda visita do comitê 
ao HSVP, que deverá re-
tornar no segundo semes-
tre deste ano para nova 
avaliação.

Planejar o trabalho da 
equipe e, ao mes-
mo tempo motivá-la 

mantendo um atendimen-
to de qualidade e huma-
nizado, são algumas das 
tarefas do novo coorde-
nador de enfermagem do 
Hospital São Vicente de 
Paulo, enfermeiro Ossi-
mar Carlos Friederich Fi-
lho, 27 anos, que assumiu 
a função na última sema-
na.

Carlos formou-se en-
fermeiro em 2010 pela 
Universidade do Contes-
tado - Campus de Canoi-
nhas, e até então, atuava 
como subcoordenador de 

enfermagem no próprio 
hospital. Ao todo são 105 
profi ssionais da área que 
estarão sob sua coorde-
nação. “Nossos desafi os 
são grandes, uma vez que 
o Hospital sempre mante-
ve excelentes índices de 
qualidade, nossa meta é 
manter o atual desempe-
nho e ainda melhorar a 
cada dia”, pontuou.

A diretoria e todos os 
colegas de trabalho tam-
bém lhe desejam votos 
de felicidades, de uma 
gestão profícua e de mui-
tas realizações em prol do 
hospital, colaboradores e  
pacientes.

II Monitoramento da Rede de Atenção às Urgências e 
Emergências destaca avanços do HSVP

Coordenação de Enfermagem tem novo comando

Visita de grupo técnico considerou aspectos das dependências, protocolos de atendimento e enca-
minhamentos do HSVP

Ossimar Carlos Friederich Filho é o novo coordenador de enfer-
magem do HSVP
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O Hospital São Vi-
cente de Paulo 
reduziu signifi -

cativamente no segun-
do semestre de 2014, 
a fi la de espera para 
pacientes do SUS que 
aguardavam por uma 
cirurgia nas especia-
lidades de ortopedia, 
cirurgia geral e trauma-
tologia. Entre os meses 
de agosto e dezembro 
do ano passado, 1858 
pacientes passaram 
por procedimento cirúr-
gico nessas especiali-
dades, 59% a mais que 
no primeiro semestre 
do mesmo ano. Consi-
derando o número to-
tal de cirurgias do ano 
(3025), o número de 
atendimentos foi 16% 
maior que a média dos 
anos de 2013 e 2012. O 
número médio de inter-
nações através do Sis-
tema Único de Saúde 
também aumentou em 
2014 – um crescimento 
de 33% se comparado 
ao ano de 2013.

Para o coordenador 
geral do HSVP, Dario 
Staczuk, essas esta-
tísticas demonstram a 
constante preocupa-
ção de todo o quadro 
de servidores em aten-
der cada vez melhor 
as pessoas que neces-
sitam de atendimento 
médico. O aumento 
do número de proce-
dimentos foi possível 
após as contratações 
de oito médicos cirur-

giães gerais que reali-
zam plantão presencial 
no hospital, bem como 
cirurgiães ortopedistas 
e anestesistas. Assim, 
além destes profi ssio-
nais darem cobertura 
para atendimentos de 
urgência e emergência 
aos pacientes do Pron-
to Atendimento Munici-
pal também facilitaram 
o encaminhamento 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde dos pa-
cientes que aguarda-
vam cirurgias eletivas. 
E a agilidade nos aten-
dimentos já foi sentida 
pela população. “Te-
mos recebido o reco-
nhecimento de vários 
pacientes que fazem 
questão de demonstrar 
sua gratidão através de 

cartas e visitas à equi-
pe após a alta médica”, 
conta Dário.

Um dos aspectos 
que mais contribuem 
para a melhora da qua-
lidade no atendimento 
segundo Dário, está 
na dedicação exclusiva 
dos médicos ao HSVP. 
“Atualmente temos 
um cirurgião geral que 
pernoita no hospital e 
temos ainda dois orto-
pedistas e anestesistas 
que prestam serviço ex-
clusivo, o que agilizou o 
atendimento tanto para 
pacientes do ambulató-
rio e consultório médi-
co, quanto para os que 
necessitam de proce-
dimento cirúrgico”, ex-
plica. O Diretor conta 
que, após encerrar a 

demanda nessas es-
pecialidades, o hospital 
deverá buscar a par-
tir de agora soluções 
para o atendimento de 
pacientes de outras 
especialidades como 
oftalmologia, cirurgia 
vascular, neurocirurgia 
e urologia. “O HSVP foi 
construído pela comu-
nidade para a comu-
nidade. Nosso esforço 
para zerar a espera por 
cirurgias é uma forma 
de retribuir o apoio re-
cebido pela população 
que ajudou a construir 
e ajuda a manter as 
atividades do Hospital 
São Vicente de Paulo, 
que mais uma vez rea-
fi rma seu compromisso 
de trabalhar a serviço 
da vida”, conclui Dário.

HSVP reduz � la de espera para cirurgias do SUS
Mutirão atendeu mais de 1,8 mil pacientes no segundo semestre de 2014



HSVP SAÚDE |Março a Abril de 2015| Edição 004

A Segurança do Paciente foi tema da Educação Continu-
ada para Profi ssionais do HSVP, encontro que aconte-
ceu nos dias 10 e 11 de março, no auditório do Hospi-

tal. Nesses dois dias, cerca de 130 funcionários de diversos 
setores do hospital puderam atualizar seus conhecimentos 
acerca da temática que vem sendo discutida a nível interna-
cional por diversas instituições de saúde. O tema também 
tem recebido atenção nos encontros mensais entre institui-
ções de saúde e também de ensino do Planalto norte.

Em Mafra, as atividades foram organizadas pela Comis-
são de Segurança do Paciente, através dos enfermeiros 
Carlos Friedrich, Camila Maria Kolb e Denise Dallagnol, as 
fi sioterapeutas Flavia Etgetom, Sabrina Mendes Lurezovoski 
e farmacêutica Dione Ruthes.  “Além da atualização de co-
nhecimentos através de palestras, o encontro proporcionou a 
troca de experiências entre todos os profi ssionais, enfatizan-
do o papel de cada setor na segurança do paciente”, explica 
Carlos Friedrich. Segundo ele, a temática é de suma impor-
tância para que todos possam estar atentos para a redução 
de danos.

Equipe multidisciplinar
A Comissão de Segurança do Paciente do HSVP foi cria-

da em 2013 e é composta por uma equipe multidisciplinar 
de funcionários, que concentram esforços para garantir uma 
melhor qualidade de atendimento e tratamento de pacientes. 
A criação da comissão atende a Portaria do Ministério da 
Saúde nº 529 de 01 de abril de 2013, também com base em 
requisitos da Aliança Mundial para a Segurança do Paciente, 
que desde 2004, busca sensibilizar e mobilizar profi ssionais 
de saúde e a população para a busca de soluções que pro-
movam a segurança do paciente, divulgando conhecimentos 
e desenvolvendo ferramentas que possibilitem a mudança da 
realidade no cenário mundial.

A segurança do paciente envolve seis passos que devem 
ser observados por todos os profi ssionais que direta ou indi-
retamente estão envolvidos ao cuidado do paciente:  identifi -
cação correta do paciente, comunicação efetiva, uso seguro 
de medicamentos, cirurgia segura, prevenção do risco de 
infecções e prevenção do risco de queda.  Além do atendi-
mento ao paciente, as comissões auxiliam a administração 
hospitalar na aprovação de equipamentos e reformas, sem-
pre visando ampliar a qualidade da assistência prestada.

É PROIBIDO FUMAR!
Um relatório publicado pela Organização Mundial da 

Saúde (OMS) aponta que cerca de 6 milhões de pessoas 
morrem no mundo por ano devido ao uso do cigarro. Se 
o ritmo atual continuar, o número de mortes por cigarro 
deve subir para 8 milhões de pessoas por ano em 2030. 
O Brasil é um dos países que mais adotou medidas para 
combater o uso do cigarro e cerca de 15% da população 
adulta brasileira consome tabaco. 

PADRÃO DAS EMBALAGENS DE CIGARRO
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) tem 

uma proposta para padronizar as embalagens dos maços 
de cigarro. Segundo a Agência, a ideia é que elas tenham 
uma cor única e não apresentem nenhum item visual que 
possa ter apelo ao público, como elementos grá� cos ou 
textura. Além disso, a Anvisa quer estabelecer que a maior 
parte das embalagens contenha imagens e frases de ad-
vertências sobre os males do tabagismo.

PREVENIR É MELHOR DO QUE REMEDIAR
De acordo o documento “National Prevention Strate-

gy”, que estabelece metas americanas no campo da pro-
moção da saúde, ações preventivas têm um forte impacto 
na economia de uma nação, alguns exemplos: 

- Para cada infecção por HIV prevenida economizam-se 
R$ 710 mil em custos de tratamento;

- Pessoas que aumentam o nível de atividade física e 
perdem de 5 a 7% do peso corporal reduzem o risco do 
diabetes 2 em 58%;

- Uma redução em 1% na prevalência dos fatores de 
risco – excesso de peso, hipertensão arterial, diabetes e 
colesterol elevado - pode reduzir gastos em assistência 
média de R$ 166,00 a R$ 206,00 por ano por pessoa.

- A redução do consumo médio de sódio na popula-
ção para 2,3g/dia pode reduzir em R$ 36 bilhões os custos 
anuais em assistência médica.

Ou seja, é muito melhor prevenir do que remediar!!

PALESTRA MUSICAL
Venho percorrendo diversos municípios com a Palestra 

Musical. Já foram mais de 25 cidades e mais de 25.000 es-
pectadores. A palestra musical aborda a motivação para 
aquisição de um estilo de vida saudável com trechos de 
músicas executadas ao vivo. A música parece ser uma for-
ma direta de comunicação emocional, podendo ter um 
papel fundamental na mudança de comportamento  para 
uma vida mais feliz e saudável. Conheça mais: www.cor-
porativonet.com

Até a próxima.

CORPORATIVO: programas de promoção da saúde!
Prof. Ms. Daniel Petreça (CREF: 7460 G/SC)

www.corporativonet.com

Pro� ssionais do HSVP 
debatem segurança do 
paciente

Coluna

Educação continuada integra pro� ssionais de 
diferentes setores do Hospital

Coluna

CORPORATIVO: programas de promoção da saúde!

Equipe multidisciplinar busca soluções para melhorar qualidade 
do atendimento ao paciente


